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Novas definições para Bolsonaro

Ruy Castro (*)

Na quarta-feira (27), arrolei 24 epítetos para definir Jair Bolsonaro, recolhidos
por mim nos mais diversos veículos. Alguns leitores acharam a lista insuficiente.
Um deles, meu amigo João Augusto, grande produtor musical, me mandou sua
própria lista, que ele começou a compilar já no dia da posse de Bolsonaro. Eis:

Abjeto, abominável, abutre, achacador, acintoso, alimária, amoral, animal, asno,
asqueroso, assassino, atroz. Babaca, baderneiro, belicista, beócio, besta-fera,
biltre, boçal, boca-suja, bosta, brega, bronco, bufão. Cabotino, cafajeste, cafona,
canalha, canastrão, cancro, capadócio, carbonário, cascavel, catastrófico,
cavalgadura, charlatão, chulo, cínico, complexado, contagioso, crasso, cruel.
Daninho, dantesco, debochado, degenerado, degradante, delinqüente,
demagogo, depravado, desbocado, desequilibrado, desleal, déspota,
desprezível, desqualificado, destrutivo, desumano, doente.

Ególatra, embusteiro, energúmeno, estafermo, esterco, estúpido, execrável.
Falso, fanfarrão, farsante, frio, funesto. Grotesco. Hediondo, hiena, hipócrita,
histérico, horroroso. Ignóbil, imbecil, imoral, ímpio, indecente, indecoroso,
indefensável, indigno, inescrupuloso, infame, iníquo, insano. Jerico, Judas,
jumento. Lesivo, lixo, lunático. Malévolo, malfeitor, mesquinho, mitomaníaco,
monstruoso, mula sem cabeça. Narcisista, nauseabundo, necrófilo, nefasto,
néscio, nojento.

Obsceno, obscurantista, odioso, oportunista. Paranóico, parasita, pária, parvo,
patife, peçonhento, pernicioso, perverso, pilantra, pornográfico, primário, pulha,
pústula. Rastaqüera, recalcado, reles, repelente, réprobo, repulsivo. Safado,
selvagem, sociopata, sórdido. Tétrico, tirano, torpe, tosco, traíra, trambiqueiro.
Ultrajante. Vândalo, vigarista, vulgar. Xarope. Zoilo.

Com o perdão dos assassinos, necrófilos, bestas-feras e quaisquer categorias
que se sintam ofendidas.

(*) É jornalista


